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Nós, negros e negras, 
somos capazes e 

merecemos estar na UnB
Vitória Carolina Silva Duarte

Meus pais chegam a Planaltina com uma garotinha na barriga de minha mãe

Como eu cheguei até aqui? Isso começa lá em 1994: dois jovens se conheceram em 
São Bernardo do Campo-SP. Meus pais, Lucimara e Paulo, se apaixonaram e, depois, 
quando descobriram que estavam grávidos de mim, vieram “fugidos” para Planaltina de 
Goiás. Contudo, vamos começar falando sobre minha mãe: ela veio de uma família muito 
pobre da periferia de São Bernardo e, sendo filha de um pai machista e nordestino, teve 
que procurar meios para sobreviver. Começou a trabalhar aos 11 anos e sempre teve apoio 
das minhas avó e bisavó para terminar os estudos. Porém, essa garota sempre quis alçar 
voos maiores e, com o apoio de uma associação de empresários da cidade, fez Direito em 
umas das faculdades mais prestigiadas de São Paulo. Sempre se destacando e conseguindo 
boas oportunidades, foi a primeira analista negra na Indústria Glasurit do Brasil. Quando 
concluiu a faculdade, trabalhou na Defensoria Pública de São Bernardo do Campo.

Já meu pai teve um caminho um pouco diferente, não teve apoio da família para os 
estudos, meus avós sempre priorizaram ganhar dinheiro, e não o conhecimento. Ele sempre 
trabalhou e ajudava a família, sempre foi uma pessoa muito solícita em todos os aspectos, 
e só conseguiu realizar o sonho de fazer faculdade depois de “velho”. Já tinha passado 
no concurso público para Policial Militar do Distrito Federal e, depois de ter filhos e de 
inúmeros casamentos (essa é outra história), fez faculdade de História da Universidade 
Estadual de Goiás, pois era importante ter o diploma de uma universidade pública.

Meus pais tiveram a coragem de sair do “conforto” das suas casas e vir para a desco-
nhecida Brasília, que na verdade era Planaltina de Goiás, com apenas 40 reais no bolso e 
a esperança de um futuro melhor para aquela garotinha que estava na barriga. Eles traba-
lharam e estudaram muito para conseguir repassar a mim os valores que nenhum dinheiro 
pode dar. Sempre acreditaram em nós – eu e minhas irmãs –, sempre nos incentivaram a 
estudar, não para sermos melhores que ninguém, mas para sermos nossa melhor versão.
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Escola, acolhimento, diversão e apoio familiar

Minha avó materna, carinhosamente chamada de vó Dinha, conta que morávamos perto 
de uma escolinha e eu sempre ficava no portão no horário em que as crianças entravam na 
escola. Minha mãe, então, achou importante para meu desenvolvimento conviver com outras 
crianças, já que eu convivia com muitos adultos, e me matriculou na escola. Eu me lembro 
da sensação de acolhimento, de diversão... A escola sempre foi sinônimo disso para mim. 

Depois disso, estudei, ainda pequena, em uma escola muito conteudista, mas na qual 
desenvolvi minhas potencialidades; tive aulas de teatro, de música, de línguas. O Centro 
Educacional Delta me preparou para o objetivo da minha vida naquele momento, entrar 
na UnB. Passei em algumas seleções e, quando decidi assumir a vaga para Engenharia 
Química, os profissionais dessa escola me deram todo o apoio possível. 

Mesmo que algumas pessoas, principalmente meus colegas de escola, dissessem que 
não era justo que eu concorresse pelo sistema de cotas, concorri, não por mim, mas para 
afirmar que nosso sistema educacional é injusto e que sou um ponto fora da curva, pois 
tive o privilégio de estudar em escola particular porque meus pais abriram mão de muitas 
coisas para que eu pudesse usufruir disso.

Minha família, principalmente minha mãe e minha avó, sempre criou um ambiente 
o melhor possível para que eu pudesse estudar. Além disso, fiz cursinho preparatório e de 
línguas e não precisei trabalhar para me sustentar, me dedicando integralmente aos estudos. 
Hoje entendo que isso é um privilégio. 

Finalmente, lá estava eu, Vitória Carolina, na UnB

Cheguei na tão sonhada UnB. Com meus 17 anos estava no curso de Engenharia Quí-
mica. Ingressei pelo sistema de cotas, que, ao contrário do que muitas pessoas acham, não é 
o caminho mais fácil. Tive que cumprir todos os requisitos seguidos por meus concorrentes 
do sistema universal, apenas concorri com menos pessoas. Na minha época, se fazia uma 
entrevista para verificar se você poderia concorrer ou não no sistema de cotas. Lembro que 
eu fiquei superassustada, pois tive que assinar um documento atestando que, se não fosse 
negra, estaria cometendo um crime de falsidade ideológica e que poderia pagar multa e 
ficar presa por quatro anos. Isso realmente me espantou. 

A Engenharia Química foi um amor passageiro, descobrimos que não nascemos uma para 
a outra, então, decidimos terminar nosso relacionamento. Foi quando resolvi fazer a transfe-
rência interna para Engenharia Mecânica. Nunca sofri preconceito por ser negra, mas percebi 
ao meu redor a falta de negros e principalmente de mulheres negras no meu círculo de amigos. 
Ainda existe essa mentalidade de que Engenharia é um curso difícil (e é mesmo!) e de que, nós, 
negros, não somos capazes, o que está muito errado. Temos que provar mais vezes que somos 
competentes e que merecemos estar lá. Sinto muita falta de referências femininas e negras na 
minha formação, e sei que o trabalho dessas pessoas é espetacular. O mundo acadêmico precisa 
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aprender muito e se solidarizar com as pessoas negras, entender que as oportunidades não são 
as mesmas e que, mesmo que no final todos se formem, alguns sofrem cobranças que outros 
não sofrem. Alguns de meus colegas precisam trabalhar porque senão não comem, mas seriam 
excelentes pesquisadores se pudessem dedicar mais tempo à Universidade. Cadê as bolsas de 
pesquisas? Será que isso não deveria ser levado em conta na entrevista?

Fiz uma pós-graduação na Universidade Cruzeiro do Sul, em Engenharia de Segurança 
do Trabalho, para complementar minha graduação, pois nos envolvemos muito com projetos 
e sempre faltou uma formação humana mais aprofundada. No meu trabalho como engenheira 
mecânica, consigo conciliar a parte teórica do curso e as ferramentas que ela me trouxe, 
relativas a liderança, resolução de problemas, estabelecimento de confiança, entre outras.

O estudo sempre fez parte da minha vida, não apenas para me profissionalizar, mas 
também por ser algo que mantém minha mente ativa. Terminei o mestrado em Ciências 
Mecânicas na UnB (Duarte, 2022) e utilizei, na pesquisa, inferência bayesiana (um método 
de estatística) para estimar parâmetros de uma viga por meio de uma resposta dinâmica. 
Já tenho um artigo publicado e pretendo publicar outros. Esse trabalho é o pontapé inicial 
da minha vida acadêmica, que pelo visto não para. Gosto sempre de salientar que fui a 
primeira da minha família a me formar numa universidade pública, assim como a primeira 
a ter mestrado. Isso só foi possível devido ao apoio das mulheres incríveis que me criaram.

Como eu disse, nunca paro de estudar. Então, agora faço doutorado no mesmo Pro-
grama em que finalizei o mestrado. Continuo a pesquisa, mas com outra abordagem. Além 
disso, estou fazendo um curso técnico em mecânica, uma exigência do meu trabalho. 
Ou seja, me atualizar sempre será meu foco. Entre trabalho, pesquisa e muito estudo, 
começarei a ministrar aulas em uma pós-graduação em Patologias em Edificações. Espero 
que seja uma experiência interessante, o pontapé inicial na minha vida de professora. 

Entrei no doutorado em Engenharia Mecânica para seguir com minha pesquisa, mas 
quero fazer a diferença. Quero ser exemplo para as pessoas ao meu redor, mostrar que, 
com muito trabalho e dedicação, você pode, sim, ser o que quiser.

Referências

DUARTE, Vitória Carolina Silva. Estimação de parâmetros de sistemas dinâmicos contí-
nuos usando Inferência Bayesiana. 2022. Dissertação (Mestrado em Engenharia Mecânica) 
– Faculdade de Tecnologia, Universidade de Brasília, Brasília, 2022.
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